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Resumo 

 

 

Hollanda, Gabriel Jucá de. Reducionista prudente ou usurpador 

cientificista? Rio de Janeiro, 2006. 100p. Dissertação de Mestrado - 
Departamento de Filosofia, Pontifícia Universidade Católica do Rio de 
Janeiro. 

 

       Daniel Dennett, um dos mais controversos filósofos contemporâneos,   

propõe uma teoria materialista da consciência, segundo a qual a subjetividade 

humana pode ser reduzida a fenômenos físicos. Alguns filósofos consideram 

esta perspectiva uma impostura, um tipo de reducionismo nocivo e deturpador. 

A teoria de Dennett também atraiu críticas de filósofos materialistas como Paul 

Churchland e de adeptos da fenomenologia husserliana. Este trabalho visa 

investigar quão bem a teoria de Dennett se sai diante destas objeções.   
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Abstract 
 
 
 

Hollanda, Gabriel Jucá de; Fernandes, Sérgio L. de C. (Advisor). Cautious 

Reductionist or Scientificist Usurper? Rio de Janeiro, 2006. 100p. MSc 
Dissertation – Departamento de Filosofia, Pontifícia Universidade Católica 
do Rio de Janeiro. 

 
 
 

Daniel Dennett, one of the most controversial contemporary philosophers, 

advances a materialistic theory of consciousness, according to which human 

subjectivity can be totally reduced to physical phenomena. Some philosophers, 

such as David Chalmers and John Searle, consider this perspective an imposture, 

a harmful and distorting kind of reductionism. Dennett’s theory has also attracted 

criticism from materialistic philosophers such as Paul Churchland, and from 

enthusiasts of husserlian phenomenology. This work aims to investigate how 

well Dennett’s theory does when facing such objections.  
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Mind; Consciousness; Daniel Dennett; Reductionism;  
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